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Um ALÍVIO na 
ANSIEDADE 

Pacientes com quadros 
moderados e graves 

podem se beneficiar de 
antidepressivos, segundo 

estudo com mais de  
12 mil pessoas

O
s antidepressivos são efica-
zes no tratamento do trans-
torno de ansiedade genera-
lizada (TAG), uma condi-

ção que afeta mais de 300 milhões 
de pessoas no mundo, caracteriza-
da pela preocupação excessiva com 
questões do dia a dia. A conclusão é 
de uma revisão de 37 ensaios clínicos 
que, juntos, incluíram mais de 12 mil 
participantes e compararam os efei-
tos desses medicamentos aos do pla-
cebo (as “pílulas de açúcar”). 

Os resultados mostraram que 
os antidepressivos foram mais efi-
cazes do que o placebo na redução 
dos sintomas de ansiedade, com 
uma taxa de resposta 41% maior 
entre aqueles que tomaram a me-
dicação, em comparação com os 
que receberam os falsos remédios. 
A revisão, publicada pela editora 
científica Cochrane Library, tam-
bém não encontrou diferença sig-
nificativa nas taxas de abandono de 
tratamento, indicando que as dro-
gas são bem toleradas. 

“Para pessoas com TAG e sem 
outra comorbidade, temos boas 
evidências de que os antidepressi-
vos levam a melhorias clinicamen-
te significativas ao longo de um pe-
ríodo de um a três meses”, diz o au-
tor principal, Giuseppe Guaiana, 
chefe de Psiquiatria no St. Thomas 
Elgin General Hospital, no Cana-
dá. Porém, ele ressalta que os estu-
dos avaliaram apenas pacientes de 
TAG, nenhuma outra condição, co-
mo depressão, um quadro comum, 
segundo ele, na prática clínica.

“A maioria dos pacientes que 
vejo com TAG também tem outras 
condições de saúde mental, então 
ensaios futuros devem investigar 
os efeitos de diferentes estratégias 
de tratamento em pacientes com 
múltiplas condições.”

Combinação

O psiquiatra Paulo Maurício de 
Oliveira, do Instituto de Neurolo-
gia de Goiânia (ING), explica que o 
tratamento de TAG envolve várias 
frentes. “Pode incluir combinação 
de psicofármacos, psicoterapia e 
mudança de hábitos. Por exemplo, 
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Pacientes com o transtorno podem apresentar diversos sintomas mentais e físicos, com variações na intensidade
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prática de exercício físico, qualida-
de do sono, fazer coisas que gosta, 
ter um tempo adequado de repou-
so etc.” O médico observa que anti-
depressivos são indicados “quando 
o sofrimento psíquico atinge um 
patamar que compromete a fun-
cionalidade da pessoa em vários 
papéis psicológicos”. 

Giuseppe Guaiana destaca que, 
entre os medicamentos mais indi-
cados, estão dois tipos de antide-
pressivos: os inibidores seletivos 
de recaptação de serotonina e ini-
bidores de recaptação de serotoni-
na-noradrenalina. Esses foram os 
principais fármacos testados nos 
artigos incluídos na revisão. 

O estudo destaca que mu-
lheres têm o dobro de risco 
de desenvolver transtornos 
de ansiedade, comparado aos 
homens. Fabio Aurélio Leite, 
médico psiquiatra do Hospi-
tal Santa Lúcia Norte, de Brasí-
lia e ex-professor da Universi-
dade de Brasília (UnB), explica 
que há vários fatores envolvidos 

na disparidade. “As mulheres 
têm mais sensibilidade às os-
cilações de humor e às ques-
tões hormonais. Também são 
mais submetidas à pressão, 
à intensidade das adversi-
dades, ao trabalho. Mulhe-
res são muito mais submetidas 
a estresse e tensão”, diz. 

Limitações 

Gemma Lewis, pesquisadora 
de Epidemiologia Psiquiátrica da 
Universidade College London, na 
Inglaterra, ressalta a importância 
de estudos focados no transtorno 
de ansiedade generalizada que, se-
gundo ela, é uma condição men-
tal comum, porém pouco aborda-
da. “Em pesquisas, e também tal-
vez clinicamente, é frequentemen-
te negligenciada, particularmente 
quando comparada à depressão.”

A cientista avalia que, por incluir 
muitos artigos sobre pesquisas clí-
nicas controladas, o trabalho publi-
cado pela Cochrane Library pode 

ajudar médicos a tomarem deci-
sões sobre a melhor abordagem 
para o paciente. Porém, ela obser-
va que há algumas limitações no 
estudo. “A maioria das pesquisas 
acompanhou pessoas por até 12 
semanas. Na realidade, sabemos 
que muitas usam antidepressivos 
por muito mais tempo do que is-
so, geralmente por vários anos”, diz. 

Katarina Kopcalic, primeira au-
tora do artigo e pesquisadora da 
Universidade Western, no Cana-
dá, concorda que são necessários 
mais estudos para assegurar a efi-
cácia e segurança dos antidepres-
sivos no tratamento da ansiedade 
em períodos mais longos. “Não te-
mos informações suficientes sobre 
os potenciais benefícios e danos a 
longo prazo dos antidepressivos, 
embora as pessoas frequentemen-
te os tomem por anos. Esta é uma 
área que precisa de mais explora-
ção em ensaios futuros.”

Ainda assim, Kopcalic acre-
dita que a revisão “transmi-
te uma mensagem clara”. “Os 

O que é o transtorno de ansiedade?
Os transtornos de ansiedade, de 

forma geral, referem-se a um grupo 
de condições psiquiátricas caracte-
rizadas por medo ou uma preocu-
pação excessiva e desproporcional 
à situação que se está vivenciando. 
Eles envolvem sintomas físicos, co-
mo dor de cabeça, taquicardia, su-
dorese, tensão muscular e descon-
forto gastrointestinal, além de sin-
tomas como inquietação, dificul-
dade de concentração, dificuldade 
para aprender as coisas e até me-
morizar. Quando a gente fala de 
ansiedade generalizada, é sobre a 
pessoa que tem ansiedade sem ser 
especificamente para uma coisa. 
Existem outras categorias de trans-
torno de ansiedade, como fobias 
específicas, como viajar de avião; 
fobias sociais, como medo de falar 
em público, e transtorno de estres-
se pós-traumático. 

Como é o tratamento?
O tratamento é individualizado, 

cada um vai responder de forma di-
ferente. Para a abordagem terapêu-
tica, a indicação é normalmente 
a terapia cognitivo-comportamen-
tal, que tem mais evidência cien-
tífica e costuma melhorar a longo 
prazo aquela pessoa mais ansio-
sa. Quanto às medicações, a gen-
te tem como primeira linha inibi-
dor seletivo de recaptação de sero-
tonina, mas temos outras opções 
de inibidor seletivo de recaptação 
de serotonina e noradrenalina. Al-
guns antipsicóticos têm boa res-
posta. Aqueles chamados de an-
siolíticos, que normalmente são 
os tarja preta, agem naquele mo-
mento, resgatando da crise — é um 

Renata FigueiRedO, psiquiatra 
e presidente da Associação 
Psiquiátrica de Brasília (APBr)
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Um estudo global liderado 
pela Universidade de Southern 
California, nos Estados Unidos, 
vai mapear alterações estrutu-
rais nos cérebros de pessoas 
com transtorno bipolar (TB), 
condição mental crônica com 
uma das maiores taxas de ten-
tativa de suicídio — e para a 
qual ainda não existem ferra-
mentas biológicas para orien-
tar o diagnóstico ou tratamen-
to. O objetivo é melhorar a 

compreensão sobre a doença, 
na esperança de se desenvolve-
rem tratamentos mais eficazes.

“Ao combinar imagens cere-
brais existentes e amostras de 
dados clínicos de grupos de pes-
quisa líderes ao redor do mundo, 
esperamos abrir novos caminhos 
no mapeamento das assinaturas 
cerebrais do TB, bem como em 
como elas se comparam a ou-
tras condições, como transtor-
no depressivo maior (TDM), que 

compartilham fatores de risco, 
sintomas e tratamentos seme-
lhantes”, explicou Christopher 
R.K. Ching. Mais de 230 pesqui-
sadores participam do projeto. 

A equipe usará uma aborda-
gem de análise em larga escala, 
chamada morfometria, basea-
da em voxel (VBM), que permi-
te aos cientistas mapear altera-
ções estruturais sutis em todo o 
cérebro. Ao contrário de outros 
métodos de neuroimagem que 

tendem a calcular a média de 
características em regiões ce-
rebrais predefinidas maiores, 
a técnica possibilita um ras-
treamento preciso e de resolu-
ção fina dos centros de proces-
samento de emoções e recom-
pensas afetados no TB e outras 
regiões, como o cerebelo, fre-
quentemente negligenciadas 
em estudos anteriores. 

O projeto conta com uma 
amostra sem precedentes no 

estudo de transtorno bipolar: 
3,5 mil pacientes e quase 9 mil 
controles saudáveis, partici-
pantes de 45 amostras inter-
nacionais, incluindo o Brasil. 
Segundo os pesquisadores en-
volvidos, ao integrar conjun-
tos de dados existentes e au-
mentá-los com novas infor-
mações, a equipe espera iden-
tificar alterações cerebrais su-
tis, extraídas de populações di-
versas em todo o mundo.

Mapeamento do transtorno bipolar 

a identificação das alterações 
ajuda no tratamento específico

Freepik

Estudos de sedimentos do fun-
do do mar e das regiões costeiras 
ao redor do Mar Egeu, no Mediter-
râneo, indicam que os humanos 
contaminaram o ambiente com 
chumbo no início da antiguidade. 
Geocientistas da Universidade de 
Heidelberg, na Alemanha, condu-
ziram a análise, que revelaram que 
a poluição ocorreu há aproximada-
mente 5,2 mil anos, muito antes do 
que se imaginava anteriormente. 

A região do Egeu deu origem a 
algumas das primeiras culturas da 
Europa antiga. Os cientistas inves-
tigaram quando e em que medida 
as atividades humanas inaugurais 
na área afetaram os ecossistemas 
tanto em terra quanto no ambiente 

marinho. Para isso, analisaram 14 
núcleos de sedimentos do fundo 
do Mar Egeu e do litoral ao redor. 

Um núcleo de uma turfeira —  so-
lo composto de várias camadas vege-
tais —  ofereceu a primeira evidên-
cia conhecida de contaminação am-
biental com chumbo. Os pesquisa-
dores dataram esse sinal do metal 
pesado em aproximadamente 5,22 
mil anos, cerca de 1,2 mil anos an-
tes da evidência mais antiga conheci-
da de contaminação ambiental com 
o elemento químico. 

economia

“Como o chumbo foi libera-
do durante a produção de prata, 

entre outras coisas, a prova do 
aumento das concentrações do 
metal no ambiente é, ao mesmo 
tempo, um indicador impor-
tante de mudança socioeconô-
mica”, afirma Andreas Koutso-
dendris, membro do grupo de 
pesquisa. Os núcleos de sedi-
mentos estudados continham 
chumbo e pólen, o que permi-
tiu aos cientistas reconstruírem 
o desenvolvimento da vegetação 
na região do Egeu. 

O conteúdo de pólen indi-
cou como a terra foi usada. “Os 
dados combinados sobre con-
taminação por chumbo e de-
senvolvimento da vegetação 
mostram quando ocorreu a 

transição de sociedades agríco-
las para monetárias e como isso 
impactou o ambiente”, enfatiza 
Jörg Pross, coautor do estudo, 
publicado na revista Commu-
nications Earth & Environment. 

A concentração de chumbo au-
mentou significativamente há cer-
ca de 2.150 anos, acompanhada por 
intenso desmatamento e aumen-
to do uso agrícola, conforme indi-
cado pela composição dos espec-
tros de pólen. A partir de então, a 
contaminação pelo metal pesado 
também é evidente em sedimentos 
do fundo do Mar Egeu — o registro 
mais antigo em todo o mundo de 
poluição por chumbo causada pelo 
homem no oceano. “As mudanças 

Humanos poluíram o mar há 5,2 mil anos 
aRqueOLOgia 

Mudanças no Mar egeu coincidem com a chegada dos romanos
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coincidem com a conquista da Gré-
cia helenística pelos romanos, que 
posteriormente reivindicaram para 
si a riqueza de recursos da região”, 

acrescenta o arqueólogo Joseph Ma-
ran. Os conquistadores romanos, 
portanto, impulsionaram a mine-
ração de ouro, prata e outros metais.

Três perguntas para

antidepressivos são eficazes pa-
ra controlar o TAG, particular-
mente para pacientes que não 
respondem bem a tratamentos 
não farmacológicos. No entanto, 

pesquisas mais independentes e 
de longo prazo são necessárias 
para entender seu impacto total, 
especialmente em pacientes com 
múltiplas condições.”

tratamento paliativo, e não de uso 
contínuo. Outra forma de inter-
venção são as mudanças do es-
tilo de vida, com prática de ativi-
dade física, um sono regular, ali-
mentação equilibrada, técnica de 
relaxamento, de meditação. 

quando os antidepressivos são 
indicados no arsenal terapêutico?

Os antidepressivos são indica-
dos para o paciente que já tentou 
psicoterapia e não teve resposta, ou 
que não consegue aderir (à psico-
terapia). Nesse caso, o uso das me-
dicações é importante para melho-
rar a qualidade de vida. Nós só da-
mos o diagnóstico de transtorno de 
ansiedade quando há um prejuí-
zo, tanto pessoal quanto profissio-
nal ou social. Quando esse prejuí-
zo é significativo, um quadro mo-
derado ou grave, indicamos o tra-
tamento medicamentoso. Também 
é indicado quando há presença de 
comorbidade, como depressão ou 
algum transtorno bipolar. Os me-
dicamentos são indicados, além 
disso, quando há sintomas físicos 
muito intensos. Cada caso é úni-
co, individualizado. Temos que ava-
liar até quais são as comorbidades, 
quais são os efeitos colaterais que 
aquele paciente não tolera, para 
poder escolher a melhor medica-
ção para ele, ou o melhor tratamen-
to, que também pode ser, nos casos 
mais leves, só psicoterapia. (PO)


